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O Mandacaru Cia Teatral foi criado no dia 27 de setembro de
2002 em Mossoró/RN idealizado pelo artista Francisco
Rogenildo Dantas da Silva, sensibilizado com o grupo de
jovens que participou do auto da liberdade em 2002,
convocou-os para uma reunião onde se discutiria o que fazer
ao término do auto, como tantas potencialidades que naquele
momento foram descobertos. Assim, um grupo de pessoas
identificado com causa reuniu-se logo após o auto da
liberdade, onde o objetivo seria articular as diversas
potencialidades artísticas das crianças, adolescentes e jovens
do meio popular, desde a arte cênica, a dança, a capoeira e a
música daqueles artistas anônimos. 

Memórias históricas



Durante esse tempo foi produzido vários espetáculos como: 
Oitenta anos da previdência social (2003);
Deu a louca nos contos de fadas (2003); 
Foi e é assim- I festuern (2003); 
O nascimento segundo Mateus (2003);
Primeira montagem do ECA (2003); 
Dança das águas (2004); 
Segunda montagem do ECA (2004); 
Apresentação de enquete "Que País é esse"Festival de Rock no estádio
Leonardo Nogueira (2004);
Feliz Cidadania, no grito dos excluídos 7 de setembro de 2003; 
Participação na paixão de Cristo do alto da Conceição (2003);
Participação na comemoração do dia internacional do teatro(2005); 
I Congresso infanto-juvenil de Mossoró (2005)

Memórias históricas



Memórias históricas

Divulgação da primeira apresentação do espetáculo de rua ”Oitenta anos da previdência social”
Fonte: Jornal Gazeta do Oeste - 2003 



Memórias históricas

Divulgação do projeto mandacaru cia das artes
Fonte: Jornal Gazeta do Oeste - 2005



Memórias históricas

A partir dessa realidade local cerca de centenas de crianças, adolescentes
e jovens passaram por alguma experiência da companhia, sendo trabalhado
para além da arte princípios da ética e valorização da cidadania, objetivando
incentivar a transformação social através das artes. 

Ações do projeto Mandacaru Cia das artes que tinha como finalidade o combate ao
trabalho infantil por meio da arte (2009)



Ampliando os horizontes dentro do Mandacaru foi inaugurado o Espaço Cultural
Poeta Antonio Francisco no dia 27 de setembro de 2007 na ocasião
homenageando o poeta da região, sendo a primeira homenagem em vida dada
ao mesmo. Diante dos desafios financeiros e burocráticos de manter a
companhia ativa, se fez necessário a articulação como coletivo, desse modo, a
partir de 2010 passou a ser Coletivo Mandacaru Cia das Artes. 

Mandacaru floresceu

Bênção do Padre Monsenhor Américo a
1° sede do espaço cultural (2009)

2° sede do espaço cultural na rua General
Pericles no bairro Ilha de Santa Luzia (2022)

Atual sede do espaço localizado na rua Camilo
Figueiredo, Bairro: Ilha de Santa Luzia 



Oficina de teatro

Os atores do Cia Mandacaru
ministraram a oficina de teatro no IFRN
Campus Apodi  contou com a
participação dos estudantes e os
jovens atores (2017)



Mandacaru floresceu

Com essa nova identidade permanece o mesmo objetivo, promovendo encontros, oficinas,
contação de história, apresentações culturais e estudos da área de arte cênica, a fim de
trabalhar a cultura popular nas periferias da cidade. Alguns registros a seguir que fazem
parte dessa história:

Comemoração em alusão aos 15 anos do Coletivo Mandacaru no teatro Dix-
Huiti Rosado com a apresentação "Dom Quixote visita ao nordeste" (2017)

Texto: Rodrigo Neto
Direção: Rogenildo Silva 



Apresentação “ O casamento de Zé teatro com Maria escola”
Texto: Crispiniano Neto

(2015)

O casamento de Zé Teatro
e Maria Escola 

A peça traz a narrativa entre a escola e
o teatro que são personificados em Zé
e Maria, resgatando que a união
desses dois espaços possibilitam uma
excelente combinação 



Via Sacra

Via Sacra interpretada pelos jovens do
grupo Dom Helder que percorrem as
ruas do bairro da Ilha de Santa Luzia
junto à comunidade (2019)



Show beneficente 

O mandacaru junto com artistas locais se reuniram para realizar um
show beneficente em prol da vida George Wagner que perdeu um

olho em um acidente, assim a classe artista juntou-se para arrecadar
fundos para o tratamento do capoeirista George (2019)

Show beneficente no teatro Lauro Monte Filho (2019)



Andarilho de Mossoró 

O andarilho de Mossoró foi um personagem criado por Rogenildo Silva, o mesmo realiza
contação de histórias para crianças, jovens e adultos. Nessas andanças o monólogo tem a
participação do seu boneco Caboclo Valente que tem seu fiel companheiro nos contos. Dentro
das apresentações destaca-se: apresentação para as crianças do colégio Alvorada em
Mossoró, contacao de história na comunidade indígena  Xukuru de Arorubá em Pesqueira/PE, na
comunidade quilombola em Portalegre/RN e em Recife/PE a convite da irmã Terezinha 



Mandacaru na universidade 

A Universidade Federal do Semiárido (UFERSA) convidou Rogenildo Silva, Luzia
Maria e o bailarino Andason para aula inaugural do curso de licenciatura
interdisciplinar em Educação do Campo (2018). Ainda na UFERSA em 2021
realizaram a abertura do Natal sem fome, campanha de arrecadação de alimentos
para a população em situação de vulnerabilidade.



Mandacaru na universidade 

Na universidade do estudo do Rio Grande do Norte (UERN) o Andarilho de Mossoró
participou da Feira de livro em formato de contação de história para as crianças que
visitavam a feira, onde abordava a importância da leitura na infância (2022). Além
disso, foi convidado a participar do dia do servidor da UERN que tinha como tema o
nordeste, dessa forma, o Andarilho participou da acolhida aos funcionários (2024)

Feira do livro (2022) Festa do Servidor da UERN (2024)



Mandacaru nas escolas

A convite da artista e professora Maria Gorete  o Andarilho
de Mossoró se apresentou na Escola Municipal José
Benjamin  para as crianças sobre consciência negra,
abordando de forma lúdica aspectos de pertiencimento e do
respeito. Na ocasião estavam presentes o poeta
AntônioFrancisco e a artista Luzia Maria (2024)

Juntamente com Marcos Vinicius o Andrilho de Mossoró
apresentou na Escola Estevam Dantas em alusão ao dia do
folclore, trazendo o resgate da cultura popular e elementos
que fazem parte do folclore a partir da cnotação de história 



Dom Helder Câmara: o
apóstolo da democracia 

Bastidores da produção Dom Helder
Câmara da 1° edição (2022) que foi
realizada na Rádio rural de Mossoró 



Dom Helder Câmara: o
apóstolo da democracia 

O auto popular conta a história de Dom Helder, que foi um bispo revolucionário
para época, sendo um grande defensor dos direitos humanos e defendia uma
Igreja Católica libertadora ao lado dos pobres. A apresentação retrata tanto a
produção audiovisual, como encenação ao vivo, e já conta com sua 2° edição. 



O grupo mulheres do canteiro foi criado na pandemia da
Covid-19, onde as mulheres ficaram com o tempo mais
ócio e algumas com a saúde mental afetada. Assim,
Rogenildo e Luzia viram a necessidade de criar o grupo
como espaço de convivência, trabalhos manuais,
artesanato e rodas de convivência, fortalecendo assim os
vínculos. O grupo inicialmente funcionava na Unidade
Básica de Saúde Antônio Camilo, e em seguida passou a
ser na sede do espaço cultural Antônio Francisco, contudo
o grupo passou a ser mais frequentado e logo surgiu o
anseio para um espaço maior, assim mudarão para Capela
de Santa Luzia e atualmente conta com a assessoria da
Cáritas Diocesana de Mossoró e do Coletivo Mandacaru.

Mulheres do canteiro



Contatos

https://coletivomandacaruc.wixsite.com/coletivo-mandacaru-c
Email:coletivomandacaru.cultura@gmail.com 
Instagram: @coletivomandacaruciadasartes

Telefone: (84) 987502408


